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ATA DE REUNIÃO DO PLANO DIRETOR 

Elaboração do Plano Diretor de São Ludgero 
CONTRATO PREFEITURA/UNESC: nº 33/2023 

 

Local: 
Prefeitura Municipal de São Ludgero 

Início: 
09:15 

Término: 
11:10 

Data: 
30/09/2025 

 

PARTICIPANTES 

MEMBROS DO NG: Brenda Mason, Celito Schlickmann, Daiane Crozeta Corrêa, 

Eduardo Fernandes da Luz, Iury Borges, Jânia Debiasi Mattei, Júlio Cesar dos Reis 

Pozza, Lucas Corrêa, Maihcon Matias, Marcos Oliveira, Silvio Fuchter, Suéling 

Nurnberg Meurer, Valdete Meurer Kuehlkamp, Valdira Matias, Willian Niehues. 

 

MEMBROS DO IPARQUE/UNESC: Ana Carolina Rocha de Zorzi, Monique Machado 

de Luca e Renato Colares Pereira. 

 

DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

A reunião teve como objetivo dar sequência, junto ao Núcleo Gestor (NG), às 

atividades integrantes da Etapa 3 do processo de elaboração do Plano Diretor 

Participativo do município de São Ludgero. 

1. Monique iniciou a reunião, informando aos participantes que o assunto a ser 

discutido seria o Capítulo IV – Da Política Ambiental e de Saneamento da 

minuta do Plano Diretor. Em razão disso, estava presente na ocasião o 

biólogo Renato da UNESC, com a finalidade de fornecer pontos de vista 

técnicos da área e esclarecer dúvidas aos membros. Após isso, Monique fez 

a leitura da proposta de texto para a Seção I – Da Política Ambiental. 

2. Em seguida, Monique passou a palavra para Renato. Este explicou que, 

levando em conta as demandas de licenças ambientais para a aprovação de 

projetos no município, poderia ser criado um órgão ambiental municipal para 

facilitar as análises, que atualmente são feitas pelo IMA em Tubarão, o qual 

atende vários municípios. Tal órgão também poderia fazer um convênio com 
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o IMA para realizar algumas das funções do órgão estadual, o que agilizaria 

e simplificaria os processos de licenciamento. 

3. Um participante questionou como seria definida a formação da equipe para 

um órgão ambiental municipal. Renato respondeu que esses órgãos são 

formados por profissionais técnicos como biólogos, engenheiros ambientais 

e agrônomos e geólogos, pertencentes a diversas áreas. As autorizações 

que o IMA poderia fornecer dependeriam de quais e quantos são os 

profissionais que integram o órgão municipal, de acordo com a sua 

capacidade. Quanto maior e mais diverso for o quadro de funcionários, mais 

permissões poderiam ser concedidas ao órgão municipal. 

4. Outro participante perguntou sobre os custos que esse órgão geraria para o 

Município. Renato respondeu que a sua criação e a contratação de 

funcionários concursados trariam despesas, mas que seriam compatíveis 

com as atividades prestadas pelo órgão municipal e que dependeriam muito 

da carga horária do trabalho prestado e dos profissionais contratados. 

Apesar dos custos, Renato listou as vantagens que o município teria com a 

criação de uma fundação ou departamento ambiental. Entre elas está a 

oportunidade de promover uma arborização urbana com eficiência, o que 

traria tanto benefícios ambientais quanto econômicos para o município. 

5. Um participante citou o caso de uma associação de moradores que havia 

sido construída em um local considerado como área verde, e que atualmente 

precisa passar por manutenção ou ser demolida e reconstruída, porém está 

impedida de fazê-lo. Disse que o intermédio de um órgão ambiental 

municipal poderia facilitar a resolução desse processo. Renato explicou que 

uma fundação ou departamento ambiental traria mais autonomia para o 

Município resolver essa e outras questões. 

6. Outro participante questionou sobre as receitas que seriam geradas para o 

Município com a criação do órgão. Renato explicou que os valores 

arrecadados com as receitas não seriam tão significativos, constituindo-se 

de taxas de análise e de licenciamento ambiental. 

7. Na sequência, Renato fez considerações sobre a Seção I – Da Política 

Ambiental. No inciso “implementar ações de bem-estar animal, incluindo o 
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controle populacional, campanhas permanentes de castração e a criação de 

abrigo municipal”, comentou que a responsabilidade sobre os animais de rua 

seria do órgão ambiental, e que não se trata de uma questão epidemiológica, 

exceto nos casos de animais que possam transmitir doenças. Afirmou que, 

para lidar com o problema, as duas ações principais seriam a educação da 

população e a castração dos animais. Uma participante disse que, no 

momento, a Secretaria Municipal de Saúde é a encarregada dessas funções, 

inclusive promovendo a adoção de cães abandonados, porém o número de 

cães de rua tem aumentado, dificultando a retirada dos animais das ruas. 

Acrescentou que a secretaria não possui autoridade fiscalizadora para tratar 

de casos de abandono ou maus-tratos. Ana Carolina disse que poderiam ser 

feitas notificações por meio do Código de Posturas, o qual regulamenta 

questões como essas, a partir de um fiscal de posturas municipal. 

8. Em seguida, Monique apresentou a estrutura para a Seção II – Da Política 

de Saneamento Básico, destacando seus objetivos e a necessidade de sua 

articulação com o Plano Municipal de Saneamento Básico. Os técnicos 

representantes do SAMAE comentaram que o plano iria passar por revisão, 

e que as ações nele contidas serão previstas de acordo com as 

necessidades municipais apresentadas, principalmente no que diz respeito 

ao abastecimento de água potável e esgotamento sanitário. Monique 

mencionou que as diretrizes elaboradas para cada subseção foram 

pensadas de forma mais geral, considerando que as diretrizes e ações 

específicas para cada área seriam previstas no Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

9. Monique realizou a leitura da Subseção I – Abastecimento de Água Potável, 

a qual apresentava diretrizes gerais para a garantia do abastecimento de 

água. Dentro dessa subseção, foram retomadas as discussões acerca das 

unidades de conservação e do Conselho Municipal de Meio Ambiente, 

previstas inicialmente no início da Seção I – Da Política Ambiental. Monique 

apresentou, a partir do mapa no Google Earth, os cinco pontos de captação 

de água em São Ludgero, dados fornecidos pela equipe do SAMAE. Renato 

explicou a importância da criação de unidades de conservação, e sugeriu 
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uma Área de Proteção Ambiental (APA) para essas áreas, sabendo a partir 

das oficinas que já existem indícios de urbanização e problemas com 

produtores rurais no entorno de alguns desses pontos. Os representantes do 

SAMAE apresentaram os conflitos que existiam no entorno, como a 

presença de detritos na água, oriundos da criação de animais próximos aos 

pontos de captação, prejudicando o tratamento para o consumo humano. Os 

técnicos do SAMAE informaram que o ponto de maior preocupação, o qual 

já apresenta conflitos de urbanização e falta de controle, seria o ponto 4. 

Questionados se achariam uma boa solução a criação da APA, os membros 

do SAMAE se mostraram positivos. A partir disso, Monique informou que 

será apresentada uma proposta de delimitação para a APA quando forem 

apresentados os mapas de macrozoneamento e zoneamento na reunião. 

10. Monique continuou a leitura na Subseção II – Esgotamento Sanitário, a 

qual também apresentava diretrizes para o assunto, focando no 

atendimento, eficiência, qualidade e modernização do sistema de tratamento 

de esgoto. Alguns participantes questionaram a possibilidade de mudar a 

estação de tratamento de esgoto de local, visto que a mesma se encontra 

na área central do município, ocorrendo mal cheiro frequentemente e 

afetando a população instalada em seu entorno. Os participantes sugeriram 

que se previsse uma área institucional, pensando na possibilidade de 

instalação da estação de tratamento em outro local mais afastado. Um 

técnico do SAMAE explicou que, atualmente, há uma série de fatores que 

dificultariam e tornariam muito alto o custo de uma transferência da estação 

de tratamento, sabendo que há uma tubulação implantada em todo o 

município que transporta os rejeitos até o local atual da estação de 

tratamento. Disse que seriam necessários estudos detalhados para verificar 

a viabilidade da transferência do local da estação de tratamento. Explicou 

também que existem métodos mais modernos para o tratamento do esgoto, 

que poderiam diminuir significativamente os odores gerados. 

11. Na sequência, Monique continuou a leitura na Subseção III – Drenagem 

e Manejo de Águas Pluviais, apresentando diretrizes para garantir o 

escoamento das águas e prever ações para lidar com grandes volumes de 
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chuva. Ana Carolina explicou que o texto proposto foi elaborado com base 

nas oficinas de planejamento e que foram previstos mecanismos para 

auxiliar no planejamento da drenagem em todo o município, mesmo sabendo 

que o território não apresentou pontos significantes de alagamento nos 

últimos anos. Ana Carolina questionou aos representantes da Defesa Civil 

que estavam presentes se havia algum ponto crítico de alagamentos 

recorrentes ou se existe uma forma de controle e monitoramento por parte 

da municipalidade. O técnico responsável explicou que, apesar de São 

Ludgero se localizar em um local crítico para desastres, não eram 

recorrentes alagamentos, a não ser em alguns pontos específicos. O técnico 

também comentou que, no meio rural, onde foram realizadas alterações em 

declives, principalmente com pavimentação de algumas ruas, a drenagem 

não era mais a mesma, por isso ressaltou a importância de um estudo em 

todo o município para propor medidas mitigadoras de drenagem. Mencionou 

a importância de criar um sistema de monitoramento municipal de drenagem 

confiável, sabendo que as informações que chegam do órgão estadual nem 

sempre são precisas. 

12. Em seguida, Monique apresentou a Subseção IV – Limpeza Urbana e 

Manejo de Resíduos Sólidos, e discorreu sobre as diretrizes elaboradas a 

partir das oficinas de planejamento, com foco na implantação de um sistema 

de coleta seletiva, com campanhas de educação ambiental, muito solicitado 

entre os moradores. Os membros presentes afirmaram que o município não 

conta com coleta seletiva do lixo atualmente, por isso há a necessidade de 

implantação desse sistema. Também sugeriram uma parceria entre a 

municipalidade e as empresas privadas, principalmente as empresas 

plásticas, para a coleta de material reciclável e reaproveitamento do plástico, 

significativamente produzido no município. 

13. Finalizando a leitura dos temas programados para a reunião, Monique 

informou que o próximo tópico a ser tratado no encontro seguinte seria o 

Capítulo V - Da Política de Mobilidade e Infraestrutura Urbana, o qual inclui 

as políticas setoriais de áreas como mobilidade, estrutura viária, locais de 

estacionamento, infraestrutura urbana e equipamentos públicos. Depois 
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disso, estava prevista a discussão sobre o Título VI - Da Política de Gestão 

Democrática, que definirá as diretrizes para futuras revisões do Plano 

Diretor. Somente depois disso se analisaria a política de ordenamento 

territorial, incluindo macrozoneamento e zoneamento, e os instrumentos 

urbanísticos do Plano Diretor. 

14. Após isso, a reunião foi encerrada. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 
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ASSINATURA - MEMBROS DO NG 
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_______________________________ 
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_______________________________ 
Jânia Debiasi Mattei 

Secretaria de Educação 
 
 
 

_______________________________ 
Júlio Cesar dos Reis Pozza 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – COMPDEC 
 
 
 

_______________________________ 
Lucas Corrêa 
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